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AHE CORUMBÁ IV


PROGRAMA DE DESMATAMENTO DA ÁREA DO RESERVATÓRIO

1 - INTRODUÇÃO


O presente Projeto Básico Ambiental PBA, destinado ao projeto  de  desmatamento de áreas situadas no interior do futuro reservatório, refere-se ao aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília, Estado de Goiás.


Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGMARN - Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

2 - JUSTIFICATIVA

A implantação de reservatórios utilizados para fins de geração de energia elétrica podem induzir a afetação da qualidade de água pela presença da vegetação remanescente, que uma vez inundada pode produzir excesso de matéria orgânica. Como conseqüência da oferta maciça de matéria orgânica, pode ocorrer uma proliferação desmesurada de macrófitas aquáticas, provocando uma demanda excessiva de oxigênio, impondo sérios danos à qualidade da água, podendo em casos extremos de degradação ocorrer a formação de gases tóxicos ou explosivos, como o metano.

O reservatório do AHE Corumbá IV, na análise limnológica feita durante os estudos ambientais (EIA/RIMA), não apresenta esta condição pela presença da vegetação remanescente, não exigindo por este motivo um desmatamento intensivo. Em função de uma captação em construção pela SANEAGO e que deverá ser mantida após a construção do aproveitamento hidrelétrico, inclusive em condições mais adequadas de altura manométrica, foi definido o braço do futuro reservatório formado pelo ribeirão Alagado, como aquele indicado para esta nova captação. Este uso específico da água exige um completo desmatamento deste afluente do rio Corumbá. Visando preservar as condições sanitárias para a coleta de água, os estudos ambientais então realizados, indicaram o desmate não apenas daquela área do Alagado, mas de todo o segmento de montante desde a barragem até a barra com o rio Descoberto, que é o próximo afluente da mesma margem esquerda, onde a jusante situa-se o ribeirão Alagado.

3 - OBJETIVOS

3.1 - OBJETIVO GERAL


O presente projeto tem como objetivo a retirada da cobertura vegetal em 2.306 ha, no interior do reservatório, visando reduzir efeitos adversos em recursos hídricos destinados à abastecimento público.

3.2 - OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Consta do projeto os seguintes objetivos específicos. 

· identificar, quantificar e localizar diferentes composições vegetacionais e quantificar o volume de fitomassa;

· retirar a cobertura vegetal existente.

4 – METODOLOGIA

A metodologia adotada foi a de metas sucessivas a serem atingidas, buscando estabelecer de forma clara todas as ações a serem realizadas e garantindo-se a sua efetividade.

· Meta 01


Mapeamento de área a serem desmatadas, através de imagem de satélite atualizada, aplicando inventário florestal total, para quantificação da fitomassa e apresentação de volumes comerciais e a serem queimados no local.


Detalhamento de estratégias de extração da cobertura vegetal, locando estradas de transporte e formatos de aproveitamento do volume madeireiro resultante, como: lenha, escoramento, estacas, moirões, toras para serraria, carvão e outros. 

· Meta 02

Exploração do volume madeireiro encontrado, após licenciamento pela Agência Ambiental de Goiás e seguindo cronograma de exploração, adaptado às fases de enchimento do reservatório, constando das seguintes atividades:

Estruturação da base de serviços


Para iniciar os serviços há necessidade de desenvolvimento das seguintes atividades iniciais:

· Marcação de cotas máximas de enchimento

· Procurando desmatar somente as áreas necessárias, necessita-se inicialmente da delimitação em campo, para que inclusive os acessos sejam programados.

· Implantação de acampamentos e pátios de estocagem

· Estudo de pontos de fácil acesso e que viabilizem o controle da extração madeireira e deslocamento de funcionários.

· Implantação de unidade central de administração e oficina

· Torna-se necessário, pois se trata serviço de alto risco de acidentes e de grande demanda por manutenção de equipamentos e implementos.

· .Alojamentos móveis completos

· Procurando facilitar a viabilização de serviços que necessitam de execução rápida, para que o enchimento da barragem não alcance a área em desmatamento.

· Ferramentas e equipamentos básicos

· Manter almoxarifado completo e atualizado.

· Estruturação com equipamentos e veículos necessários

N.
Item
Unid
Quant.

1
Veículos de apoio
Unid
3

2
Ônibus 
Unid
1

3
Caminhão toreiro
Unid
4

4
Caminhão lenheiro
Unid
12

5
Trator traçado + de 130 CV com guincho
Unid
2

6
Trator de apoio 65 CV + implementos
Unid
2

7
Equipamento completo de rádio
Unid
1

8
Moto Serra em várias especificações
Unid
35

9
Trator de esteira  D8
Unid
2

10
Trator traçado + de 130 CV com lâmina
Unid
1

Execução 

· Aceiramento da área de trabalho, com largura mínima de 4 metros.

· Roçagem de sub-bosque

· Retirada de escoramentos

· Corte de árvores, observar que os cortes das árvores devem deixar tocos com altura máxima de 0,5 m.

· Queima controlada

· Desmonte de árvores, gerando os aproveitamentos comerciais possíveis.

· Retirada de lenha

· Retirada de toras

· Encoivaramento

· Queima controlada de resíduos

· Acabamentos, visando a retirada de resquícios de fitomassa, ou retirada de possíveis brotações.


Como metodologia geral e definidora serão adotadas as seguintes instruções:

· Realizar os desmatamentos somente com a confirmação total do enchimento do reservatório;

· Iniciar os desmatamentos pelas margens dos leitos d’água.

5 - QUANTITATIVOS

META 01: Levantamentos detalhados
N.
Atividade
Unid
 Quant. 

1
Aquisição de imagens de satélite atualizadas
Unid
                  4 

2
Análise de dados e levantamento de campo
dia
                60 

3
Detalhamento de inventário florestal
dia
                30 

4
Produção de mapas detalhados
Unid
                25 

META 02: Execução do desmatamento
N.
Atividade
Unid
 Quant. 


Estruturação da base de serviços



5
Marcaçao de cotas máximas de enchimento
Dia
              210 

6
Implantação de acampamentos e pátios de estocagem
Unid
                10 

5
Implantaçao de unidade central de admistração e oficina
Unid
                  1 

7
Alojamentos móveis completos
Unid
                  2 

8
Ferramentas e equipamentos básicos
Unid
           1.380 

9
Estruturação com equipamentos e veículos necessários
Unid
                76 

10
Aquisição conjuntos de EPI's e EPC's
Unid
              125 


Execução 



11
Aceiramento da área de trabalho
km
              340 

12
Roçagem de sub-bosque
ha 
           2.306 

13
Retirada de escoramentos
ha 
           2.306 

14
Corte de árvores
ha 
           2.306 

15
Queima controlada
ha 
           2.306 

16
Desmonte de árvores
ha 
           2.306 

17
Retirada de lenha
ha 
           2.306 

18
Retirada de toras
ha 
           2.306 

19
Encoivaramento
ha 
           2.306 

20
Queima controlada de resíduos
ha 
           2.306 

21
Acabamentos
ha 
           2.306 

Estrutura de apoio mínima necessária
N.
Item
Unid
 Quant. 

1
Veículos de apoio
Unid
                  3 

2
Ônibus 
Unid
                  1 

3
Caminhão toreiro
Unid
                  4 

4
Caminhão lenheiro
Unid
                12 

5
Trator traçado + de 130 CV com guincho
Unid
                  2 

6
Trator de apoio 65 CV + implementos
Unid
                  2 

7
Equipamentos completo de rádio
Unid
                  1 

8
Moto Serra em várias especificações
Unid
                35 

9
Trator de esteira  D8
Unid
                  2 

10
Trator traçado + de 130 CV com lâmina 
Unid
                  1 

6 - CRONOGRAMA

O projeto será implantado em duas fases distintas, sendo três de implantação (limpeza da área, plantio e manutenções iniciais) em período de 10 meses. Devendo se iniciar os desmatamentos com cronograma antecipado de 90 dias do enchimento de cada área, para evitar brotações e necessidades de novos investimentos na área.

cronog desmata

7 - EQUIPE  RESPONSÁVEL

Coordenação Geral Eng. Civil Fausto Nieri Moraes Sarmento
CREA - 857/D-GO

Engenheiro Florestal Erides Campos Antunes


CREA - 5447/D-MT
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